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	Meu Caminho Sem 

	Volta

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	O amor com suas perspectivas e expectativas.

	Uma mente turbulenta entre idas e vindas de

	um relacionamento cheio de esperança e dor.

	Um reatar de mentes e corpos,

	que depois de um reencontro

	acabaram encontrando-se em um sonho.

	Um caminho sem volta

	Uma volta sem caminho

	Um amor sem retorno

	Um retorno sem amor

	Um plano sem intenção

	Uma intenção sem plano

	Um fim sem início

	Ou

	Um início sem fim

	 


A vida deveria me ensinar a esperar.

	Não desacreditar.

	Não esquecer.

	Não me esconder.

	Não desistir

	E nunca deixar de amar.

	Pois tudo tem seu tempo.

	Um dia, uma noite, uma semana, um ano.

	E o caminho que devemos seguir

	Será tão obvio que não acreditaremos.

	 

	 


A busca pelo amor não é eterna.

	Em um momento ela é luz, esperança e aconchego.

	No outro

	Tem gosto amargo de um final infeliz,

	Da falta de perspectiva.

	As razões se esvaem

	Com a perda de qualquer motivo para continuar

	A vida passa

	E o que era iluminado

	Torna-se escuridão

	Sem nada a frente

	Sem ninguém ao lado

	Da mesma maneira que tudo passa

	Sem vontade, sem expectativa

	Sem esperança.

	 

	 


A distância reflete o tempo perdido

	O coração dói

	O corpo sente

	A intenção da verdade em uma realidade distorcida

	A ilusão de que a desilusão não existe

	A tristeza travestida de acomodação

	Oh tempo, porque não fez o caminho inverso

	E me fizeste acreditar novamente.

	O tempo correu,

	O coração doeu,

	O corpo sentiu.
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